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Não é um risco
colocar-se à disposição de Deus:
e, porque Sua juventude é eterna,
também nossa juventude se renovará,
assim como a da Igreja.


Maurice Zundel




Juventude, exuberante, florescente, amorosa
– juventude cheia de graça, de vigor e de fascínio,
você sabia que a velhice pode chegar
com igual graça, vigor e fascínio?


Walt Whitman




Aos leitores de todas as idades


Por uma revolução da ternura


“Deus é jovem, é sempre novo.”


Estávamos sentados um de frente para o outro em uma sala no piso térreo da Casa Santa Marta quando o Papa Francisco pronunciou essas palavras. Recordo o momento exato e lembro perfeitamente o seu olhar iluminado por um brilho, como se quisesse, juntamente com as palavras, transmitir algo profundo e libertador ao mesmo tempo. Estávamos no auge do nosso quinto encontro para a preparação deste livro, e essa frase me tocou com uma força especial: era como se, por um momento, a própria história passasse através das minhas mãos, que registravam atentamente, nota por nota, para depois unir milhares de outras mãos e chegar a milhares de outros corações.


Com essas palavras memoráveis, o pontífice estava afirmando que os jovens, ou seja, os grandes descartados deste nosso tempo inquieto, são na verdade um reflexo da natureza de Deus; suas melhores características têm origem n’Ele. Um Deus que não é só Pai – e Mãe, como disse o Papa João Paulo I –, mas Filho, e por isso Irmão. Francisco reivindicava maior centralidade para os jovens. Ele os retirava da margem à qual foram relegados e os apresentava como protagonistas do presente e do futuro, sujeitos da nossa história comum.


Se é verdade que os jovens são os eternos subordinados da sociedade de consumo – engolidos por uma iniciação interminável que empreendemos com esforço na busca de conclusões lógicas e constantemente iludidos por uma linearidade social que não existe mais –, estas páginas nascem do desejo de libertá-los dessa condição, e o Sínodo dos Jovens de 2018, como o pontífice me confirmou, será a ocasião ideal para compreendê-las e valorizá-las no mais profundo do seu significado.


Francisco dedicou muito do seu precioso tempo a este projeto, e não fui mais do que um instrumento que o papa escolheu para fazer sua mensagem chegar aos jovens do mundo, sem filtros.


Os jovens não são os únicos descartados da sociedade; também o são muitos adultos, especialmente idosos, distanciados da lógica do mercado e do poder.


É necessário encontrar, diz o pontífice, a força, a determinação, mas também a ternura para criar todos os dias uma ponte entre os jovens e os idosos: esse abraço pode regenerar a sociedade, em benefício de todos aqueles que ficaram para trás e que merecem nossa constante atenção.


Coragem e sabedoria são os ingredientes essenciais da doce revolução de que todos precisamos profundamente.


Thomas Leoncini
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I



Jovens profetas e velhos sonhadores











Papa Francisco, para começar, queria lhe perguntar: o que é a juventude?





A juventude não existe. Quando falamos de juventude, muitas vezes nos referimos inconscientemente ao mito da juventude. Porém, gosto de pensar que a juventude não existe e quem existe em seu lugar são os jovens. Do mesmo modo, não existe a velhice, mas existem os velhos. E, quando eu digo “velho”, não digo uma “palavra feia”, longe disso: é uma palavra muito bonita. Precisamos nos sentir felizes e orgulhosos por sermos velhos, assim como as pessoas normalmente se orgulham por serem jovens. Ser velho é um privilégio: significa ter experiência suficiente para se conhecer e reconhecer nos erros e nos acertos; significa a capacidade de tornar-se potencialmente novo, como quando se era jovem; significa ter adquirido a experiência necessária para aceitar o passado e, sobretudo, ter aprendido com o passado. Muitas vezes, nos deixamos dominar pela cultura do adjetivo, sem o suporte do substantivo. A juventude, claro, é um substantivo, mas um substantivo sem um suporte real; é uma ideia que permanece órfã de uma criação visual.




O que o senhor visualiza quando pensa em um jovem?





Vejo um rapaz ou uma garota que procura seu próprio caminho, que deseja voar com seus pés, que olha para o mundo e contempla o horizonte com os olhos cheios de esperança, repletos de futuro e até de ilusões. O jovem caminha com os dois pés como os adultos, mas, ao contrário dos adultos, que os mantêm paralelos, o jovem sempre tem um pé na frente do outro, pronto para partir, para sair em disparada. Sempre lançado para a frente. Falar sobre jovens significa falar de promessas, e isso significa falar de alegria. Os jovens têm tanta força... são capazes de olhar com esperança. Um jovem é uma promessa de vida que carrega em si certo grau de tenacidade; tem loucura suficiente para se iludir e capacidade suficiente para curar-se das desilusões que podem resultar disso.


Depois, não se pode falar de jovens sem tocar no tema da adolescência, porque jamais devemos subestimar essa fase da vida, que provavelmente é a mais difícil e importante da existência. A adolescência marca o primeiro contato consciente com a identidade e representa uma fase de transição, não só na vida das crianças, mas de toda a família. É uma fase intermediária, como uma ponte que nos leva para o outro lado da rua. E, por essa razão, os adolescentes não estão nem aqui nem lá, estão a caminho, na estrada, em movimento. Eles não são mais crianças – e não querem ser tratados como tal –, porém ainda não são adultos – mas querem ser tratados como tal, especialmente no nível dos privilégios. Então, podemos dizer que a adolescência é uma tensão, uma inevitável tensão introspectiva do jovem. Mas, ao mesmo tempo, é uma tensão tão forte que consegue envolver toda a família, ou talvez seja exatamente isso que a torne tão importante. É a primeira revolução do jovem homem e da jovem mulher, a primeira transformação da vida, aquela que o mudará tanto a ponto de subverter até as amizades, os amores e a vida cotidiana. Quando você é adolescente, a palavra “amanhã” dificilmente pode ser usada com certeza. Como adultos, somos cautelosos ao pronunciar a palavra “amanhã”, especialmente neste período histórico, mas nunca, como quando adolescentes, estivemos tão conscientes da importância do “aqui e agora”. O “já” para o adolescente é um universo que pode mudar tudo em sua vida; provavelmente se pensa muito mais no presente naquela fase do que em todo o resto da existência. Os adolescentes procuram o debate, perguntam tudo, discutem tudo, buscam respostas. Gostaria de salientar a importância desse “discutir tudo”. Os adolescentes têm um grande anseio por aprender, para poder achar uma saída e conquistar a autonomia, e é nesse período que os adultos devem ser mais compreensivos e procurar mostrar o caminho certo com seu comportamento, sem pretender ensinar apenas com palavras.


O jovem adolescente passa por diferentes e repentinos estados de ânimo, e as famílias com eles. É uma fase que apresenta riscos, sem dúvida, mas sobretudo é um tempo de crescimento para eles e para toda a família.


A adolescência não é uma doença, e não podemos enfrentá-la como se fosse isso. Um filho que vive bem a adolescência – por mais difícil que seja para os pais – é um filho com futuro e esperança. Tenho me preocupado muito com a tendência atual de “medicalizar” precocemente nossos jovens. Parece que queremos resolver tudo através da “medicalização”, ou controlando tudo com o slogan “aproveite ao máximo o tempo”, e assim a agenda dos jovens torna-se pior do que a de um grande dirigente. Insisto: a adolescência não é uma doença que devemos combater. Faz parte do crescimento normal e natural de nossos jovens.


Onde há vida há movimento, e onde há movimento há mudança, busca, incerteza, esperança, alegria e até mesmo angústia e desolação.




Quais as primeiras imagens de sua juventude que lhe vêm à mente? Tente se recordar de quando tinha 20 anos na Argentina...





Naquela idade eu estava no seminário. Tive um encontro muito forte com a dor: retiraram um pedaço do meu pulmão por causa de três cistos. Essa experiência muito intensa marcou fortemente a fase de minha vida que você me pede para lembrar, mas há uma coisa muito íntima que recordo claramente: eu era um jovem cheio de sonhos e desejos.




Recorda algum desses sonhos?





Vou lhe contar uma história capaz de retratar a fronteira sutil entre desejos e limites. Eu tinha quase 17 anos. Lembro que era o dia da morte do músico Serguei Serguêievitch Prokófiev. Apreciava muito suas obras. Estava no pátio da casa da minha mãe materna, sentado à mesa no jardim. Perguntei à minha avó: “Como é possível alguém ter tanta genialidade para fazer coisas como as que nos acostumamos a ouvir de Prokófiev?”. E ela respondeu: “Olhe, Jorge, Prokófiev não nasceu desse jeito, ele tornou-se assim. Lutou, suou, sofreu, construiu. A beleza que você vê hoje é o trabalho de ontem, do que ele sofreu e investiu, em silêncio”. Nunca esqueço diálogos como esse com minhas duas avós, figuras nas quais penso constantemente e que tenho em grande consideração.




Existem muitos sonhos que não conseguiu realizar?





Claro, e alguns vivi como frustrações. Como quando queria ser missionário no Japão, mas não me enviaram por causa da cirurgia no pulmão. Alguns me consideravam um “caso perdido” desde que era muito jovem, e, no entanto, ainda estou aqui hoje; portanto, as coisas acabaram bem... É sempre melhor não escutar demais aqueles que querem o seu mal, não acha?




Seu encontro com Deus aconteceu quando o senhor era jovem. Recorda o momento exato?





O encontro forte com Deus aconteceu quando eu tinha quase 17 anos, exatamente no dia 21 de setembro de 1953. Estava indo encontrar-me com meus colegas de turma para um dia de acampamento. Na Argentina, 21 de setembro é primavera, e naqueles dias havia uma festa dedicada a nós, jovens. Eu era católico, assim como minha família, mas nunca antes desse dia havia pensado em ir para um seminário ou em ter um futuro dentro da Igreja. Talvez quando era criança e servia como coroinha, mas era uma coisa muito sutil. Caminhando, vi a porta da paróquia aberta e algo me empurrou para dentro: naquele momento percebi um padre vindo em minha direção. Imediatamente senti o desejo de me confessar. Não sei o que aconteceu exatamente durante aqueles minutos, mas, seja o que for, mudou minha vida para sempre. Saí da paróquia e voltei para casa. Havia entendido de um modo forte e claro aquela que seria a minha vida: devia tornar-me sacerdote. Naquele tempo eu estudava química, trabalhava em um laboratório de análises, tinha uma namorada, mas dentro de mim continuava a ganhar sempre mais força a ideia do sacerdócio.




Portanto estava em conflito?





Sabia que aquele seria meu caminho, mas havia dias em que me sentia como se estivesse sentado num balanço. Não quero esconder que tive também algumas dúvidas, mas Deus sempre vence e logo reencontrei a estabilidade.




Nunca se sentiu traído por Deus?





Nunca. Sempre fui eu quem O traí. Em alguns momentos, senti como se Deus estivesse se afastando de mim, assim como eu me afastei d’Ele. Isso acontece naqueles momentos mais escuros em que nos perguntamos: “Deus, onde estás?”. Sempre achei que estava procurando por Deus, mas na verdade era Ele que estava procurando por mim. Ele sempre chega primeiro e nos espera. Vou usar uma expressão que utilizamos na Argentina: o Senhor nos primerea, Se antecipa, está sempre nos esperando; pecamos e Ele está esperando para nos perdoar. Ele nos espera para nos acolher e nos dar Seu amor, e assim nossa fé cresce.




Por que nossa sociedade tem tanta necessidade dos jovens e apesar disso eles são tão descartados?





Não são descartados somente os jovens, mas os jovens se ressentem disso muito mais porque nasceram e cresceram nesta sociedade que fez da cultura do descarte o seu paradigma por excelência. Na nossa sociedade existe o costume de “usar e jogar fora”: usa-se sabendo que, quando terminar a utilidade, se jogará fora. E esses são aspectos muito profundos que acabam se impondo em nossos hábitos pessoais e esquemas mentais. Nossa sociedade é dominada de maneira muito forte e vinculante por uma crise econômico-financeira na qual no centro não estão o homem e a mulher, mas o dinheiro e os objetos criados por homens e mulheres. Estamos em uma época de desumanização do humano: não poder trabalhar significa sentir-se privado de sua dignidade. Todos sabemos a diferença que existe entre ganhar o pão com o suor do seu rosto ou recebê-lo em algum programa assistencial.
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